
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Afogados da Ingazeira celebrou

ontem os 100 anos do comerciante, poeta, político e escritor Gastão Cerquinha,

na CS Eventos. Meu querido amigo Gastão Cerquinha, pai dos amigos Magno e

Augusto Martins

A homenagem foi organizada pelos filhos, recheada de emoção, desde os

depoimentos dos filhos à participação de demais familiares e amigos.

Um vídeo com homenagens dos filhos e netos foi exibido. Os filhos estavam

todos lá: Tarso, Maria José (Zeza), Fátima, Ana Regina, Marcelo (Boíba), Magno,

Augusto, Gastão Filho e Denise.

Seu Gastão, enquanto esteve no espaço, participou e acompanhou

atentamente a programação. Viu as homenagens, cantou com os filhos os

parabéns, partiu e provou do bolo.

Celebrar 100 anos, nove filhos, tantos netos, levanta um debate sobre o

segredo da longevidade. Nas mesas, muitos questionavam qual o segredo de Seu

Gastão: “A personalidade tranquila”, “o amor pelos filhos”, as “lições e

ensinamentos”, “não fumar nem beber”, “a paixão por Dona Margarida”, ou tudo

isso junto.

Seu Gastão nasceu no sítio Borges, hoje um bairro na entrada de Afogados

da Ingazeira, 386 quilômetros do Recife. Os portugueses, é sabido, descobriram o

Brasil pelo litoral, mas se infiltraram fortemente no Sertão em busca de algodão, o

ouro branco como cantou Luiz Gonzaga. A exploração da matéria-prima para a

indústria têxtil foi responsável pelo primeiro ciclo — e talvez único — de

prosperidade no Sertão euclidiano.

Augusto Cerquinha, pai de Seu Gastão, assistiu muita gente se dar bem na

vida cultivando e explorando o fio branquinho, que muito tempo depois foi corroído

pela praga do bicudo. Seu meio de vida sedimentou na arte de fazer alpercatas

em couro cru. Do seu ateliê, o maior de Afogados da Ingazeira, tirou o sustento de

uma enorme prole com sua esposa Mariinha: 13 filhos. Seu Gastão era forçado a



trabalhar no corte do couro de boi e bode, mas nunca gostou do cheiro da graxa e

da tinta usados nos diversos modelos de alpercatas.

Fugiu do forte cheiro da graxa para encontrar no comércio o ganha-pão.

Começou vendendo banana na feira livre, abriu em seguida uma padaria, depois

uma loja de miudezas, ingressou nos Correios e Telégrafos, foi Vereador e Vice-

Prefeito de Afogados. Apaixonado pelo Sertão e Afogados, escreveu três livros

biográficos de personagens importantes do Município.

Na adolescência, assistiu um irmão levar um tiro nos olhos, vindo a ficar

cego. Por muito tempo, foi guia do mano, que morreu muito cedo. Se a tristeza

marcou essa fase da sua vida, a alegria dentro da família se deu de outra forma

muito tempo depois com a medalha de bronze nas Olimpíadas de Londres da

pentatleta Yane Marques, neta de José Coió, seu irmão, já falecido. Seu Gastão

nunca fumou, nunca bebeu, nem tampouco foi chegado a festas.

Viveu a vida inteira dedicado à família. Saudável, trabalhou até aos 90 anos.

Assisti ele, nesta idade, subir em árvores para colher frutas, andar em garupa de

moto e fazer outras cositas quase impossíveis ao peso da idade sem nunca

reclamar sequer de uma dor de cabeça, disse Magno Martins, um de seus filhos.

Gostaria de aproveitar a ocasião, Sr. Presidente, para incluir neste

pronunciamento o belíssimo texto escrito pelo jornalista Magno Martins, filho do

Seu Gastão, publicado no seu blog. Parabéns, Seu Gastão Cerquinha e muitas

felicidades!

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. DEPUTADO GONZAGA

PATRIOTA.

Ao meu pai centenário

Meu pai Gastão Cerquinha vira, hoje, a página do calendário dos 100

anos de vida. O que existe de belo no seu centenário não é a quantidade de anos

que existe nele, em toda a sua trajetória. Ao apagar as 100 velinhas neste dia

abençoado por Deus, o simbolismo que marca e fica cristalizado é o do amor, da

dedicação aos filhos, da sabedoria de viver.

Já ouvi que viver é uma arte. Mas para absorver plenamente e na sua

https://blogdomagno.com.br/pernambuco/ao-meu-pai-centenario


amplitude a arte de viver, é preciso saber a arte de ouvir, sorrir e ser paciente.

Papai vive com a paciência do Jó bíblico. Só os sábios, como ele, conseguem

praticar a arte de caminhar sobre a corda bamba da vida, se equilibrando com

sabedoria e elegância entre sonho e realidade.

A arte gastoniana foi sedimentada no entendimento de um mundo mais

amplo. Sua vida é a arte que liberta a alma e colore os pensamentos. É a criação

divina no amor infinito. Seu legado é o seu coração. Papai nunca teve outra idade

senão a do coração. Para nós, seus nove filhos, 23 netos e 12 bisnetos, ele é

muito mais importante que o ouro, muito mais resistente que os diamantes.

De tão bom e generoso o seu coração, consegue ver aquilo que as outras

pessoas não veem. Cria o que está além da nossa capacidade criadora. Abre a

nossa mente e faz fluir o nosso pensamento. A arte da vida do meu pai é

expressar o que sente no âmago do seu coração. O amor está na sua alma.

O que viveu mais não é aquele que viveu até uma idade avançada, mas

aquele que mais sentiu na vida, ensinou Jean-Jacques Rousseau, um dos

principais filósofos do iluminismo, precursor do romantismo. Alguns vinhos

melhoram com o tempo, é verdade, mas apenas se as uvas forem boas em

primeiro lugar.

Ele plantou essas boas sementes da melhor uva, seu jardim foi cultivado.

O mais admirável em meu pai é o seu enorme prazer de viver. Parece ter

aprendido com a poetisa Silvana Duboc: “Não importa se a estação do ano muda,

se o século vira, se o milênio é outro, se a idade aumenta. Conserve a vontade de

viver, não se chega a parte alguma sem ela.

Os anos enrugam a pele, também é verdade, mas renunciar ao

entusiasmo faz enrugar a alma e renúncia é uma palavra que nunca esteve no

dicionário do meu pai, que deixa para nós um grande legado: o legado do caráter,

patrimônio que o tempo não destrói e as intempéries não consomem.

O que ele fez para os outros e para nós, seus filhos, especialmente, é o

teu legado que por muito tempo será lembrado. A maior alegria de um homem,

como papai, é ter a certeza de que seus filhos honram o seu bom legado, as boas

ações por ele praticadas. Desta vida nada levamos, nos ensinou ele, mas

podemos deixar nosso legado para os que ficam.

Há dias, especialmente os que antecederam o 25 de abril de hoje, dos

100 anos do meu pai, tenho sido atormentado pela pergunta: como honrar o

legado dele? Cheguei a inferir que é muito fácil. É só pegar o que aprendi do jeito

como ele viveu a vida e usar isso para moldar a maneira como eu continuo a viver

a minha.

Ontem, beijei, abracei e contemplei, demoradamente e fortemente, a face



centenária do meu pai. Após esta belíssima foto do meu amigo Cláudio Gomes,

que ilustra o texto, feita na sala de jantar, ambiente moldado por azulejos ainda

dos meus tempos de criança, tendo no fundo a imagem da Santa Ceia, meu pai e

eu choramos.

Percebi que, naquele exato momento, ele havia rompido a leniência da

idade, entendido a razão do encontro por um facho de luz emanado pela

sobriedade divina. A felicidade de um pai diante do filho renova as energias,

acalma o coração e ameniza qualquer dor.

Meu pai é muito mais que um pai. É meu melhor amigo, companheiro para

a vida toda. Nele, descobri o amor sem limites, a alegria de viver. Quando o

mundo está desabando sobre minha cabeça e meus ombros, olho para seu

rostinho e tudo passa. Ele é a felicidade do meu viver. Me dá esperanças, rega

meus sonhos. Queria ser tão bom quanto ele. Não há sentimento maior no mundo

do que o de amar o pai.

Ele me tratou bem quando ninguém estava me olhando. Obrigado, meu

pai, a sua missão de pai foi cumprida de maneira espetacular. Palavras não são

suficientes para dizer tudo que admiro em você. É uma honra ser seu filho.

A vida é sempre bela ao lado do meu herói, que é você. Te amo, meu pai!


